
 

Introdução 
O taekwondo é um esporte olímpico praticado 

em 189 países filiados a World Taekwondo 
Federation (WTF) e conta atualmente com mais 
de 50 milhões de praticantes em todo o mundo. 
Isto tem tornado este esporte cada vez mais 
competitivo. Assim, para a obtenção de 
resultados competitivos satisfatórios torna-se 
importante o desenvolvimento das capacidades 
biomotoras de condicionamento e coordenação 

motora, além do aperfeiçoamento técnico e tático 
do atleta de taekwondo (FARGAS 1999). 

Alguns estudos têm demonstrado que o 
taekwondo requer altos níveis de 
condicionamento físico, solicitando 
conjuntamente os metabolismos aeróbio e 
anaeróbio de fornecimento de energia (PIETER et 
al.,1990; GARCIA, FRANCO, 1997; GÓMEZ, 
CASTAÑEDA, 2001; ALVAREZ, BEDOLLA, 2003; 
BOUHLEL et al., 2006).  
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Resumo: A avaliação fisiológica, a partir de testes específicos, é fundamental para predição do 
desempenho, prescrição da intensidade e volume de treinamento e, principalmente, verificar os efeitos 
destes. O objetivo deste estudo foi investigar a possibilidade de predizer o Limiar Anaeróbio (LAn) a partir 
do Ponto de Deflexão da Frequência Cardíaca (PDFC) a partir de teste específico. Doze atletas masculinos 
(25,2 ± 2,7 anos; 71,3 ± 9,5 kg; 176 ± 7 cm; 11,7 ± 2,1 %G; 9,8 ± 2,9 anos de treinamento) realizaram 
Teste Progressivo Específico para Taekwondo (TET) e Teste de Carga Constante (TCC). Foram obtidas 
medidas de lactato (La) e registrado a Frequência Cardíaca (FC) por meio de um POLAR® S610. O teste "t 
de Student" foi utilizado para comparar as Frequências de Chute (FCH) e FC do PDFC, com as do LAn. 
Adotou-se p< 0,05. A Frequência de Chutes de Limiar Anaeróbio (FCHLAn), (19 ± 4) não apresentou 
diferença significativa da Frequência de Chutes de Ponto de Deflexão da Frequência Cardíaca (FCHpdfc), 
(18 ± 3) altamente correlacionadas (r = 0,845). O TET demonstrou-se como uma metodologia alternativa 
para avaliar o LAn em atletas de taekwondo, a partir do PDFC. 
Palavras-chave: Taekwondo, Frequência cardíaca, Limiar anaeróbio. 

Physiological Variables Identified in Progressive Specific Test for Taekwondo 

Abstract: The physiological assessment from specific tests, is essential to predicting the performance, the 
prescription of training intensity and volume, and, especially to verify the effect of them. The aim of this 
study was to verify the possibility to predict the anaerobic threshold (AT) from Heart Rate Deflection of Point 
(HRDP) from specific test. Twelve male athletes (age 25.2 ± 2.7; weight 71.3 ± 9.5 kg; height 176 ± 7 cm, 
percent body fat 11.7 ± 2.1%; 9.8 ± 2.9 years of training) performed Specific Test for Progressive 
Taekwondo (STT) and Test of Constant Loads (TCL). It was obtained the measures of lactate (La) and 
recorded heart rate (HR) using a Polar ® S610. To compare kick frequency (KF) and heart rate (HR) of 
HRDP with the TAn. It was adopted the p <0.05. The kick frequency of the aerobic threshold (KFTAn), (19 ± 
4) showed no significant difference in the kick frequency of the Heart Rate Deflection of Point (KFhrdp), (18 
± 3) highly correlated (r = 0.845). The STT proved itself as an alternative methodology for assessing the 
(TAn) in the Taekwondo athletes from the HRDP. 
Key Words: Taekwondo, Heart rate, Anaerobic threshold. 
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A resposta da Frequência Cardíaca (FC) foi 
avaliada em seis diferentes situações de 
treinamento de taekwondo. Os valores médios 
para FC ficaram entre 64,7% e 81,4% da 
Frequência Cardíaca máxima (FCmáx). Houve 
diferença significativa quando comparadas as 
médias obtidas nas diferentes situações de 
treinos, no entanto, ficaram dentro dos valores 
recomendados segundo o (ACSM) (64% a 94% 
da FCmáx)  para que se tenha melhora da 
aptidão cardiorrespiratória (BRIDGE et al., 2007). 

A potência aeróbia a partir do teste de ‘vai-e-
vem’ de 20m (LÉGER; LAMBÉRT, 1982) e  a 
resposta da FC e a Lactato [La] para treinamento 
com exercício específico e simulações de 
competição, foram avaliadas em atletas de 
taekwondo da Seleção Nacional da Tunísia. Os 
valores médios de consumo máximo de oxigênio 
(56,22 ± 2,57 ml.kg.min-1) foram semelhantes aos 
encontrados por Heller et al.(apud ZEN-PIN et al., 
2005) em atletas faixas preta da Seleção 
Nacional da Espanha e na equipe da República 
Tcheca. A associação entre FC, La e os valores 
de Consumo Máximo de Oxigênio (VO2max) 
atingido, demonstram a importância do 
metabolismo aeróbio no taekwondo (BOUHLEL et 
al.,2006).    

Em outra pesquisa realizada com 10 atletas 
de taekwondo, foram medidas as variáveis 
fisiológicas (FC, Consumo de Oxigênio (VO2) e 
La) em repouso, máximas atingidas em 
treinamento e competição, assim como, após 5, 
30 e 60 minutos de recuperação, tanto para 
treinamento, quanto em competição (ZEN-PIN et 
al. ,2005). Apenas a La, após 5 minutos de 
recuperação, apresentou valores maiores para 
competição do que no treinamento (7.0±1.3 vs. 
6.3±1.2 mmol.l-1). As demais medidas obtidas não 
apresentaram diferença significativa entre 
competição e treinamento. A pesquisa destaca 
ainda a importância de se ter controle de índices 
fisiológicos no taekwondo durante treinamento e 
competição, a fim de reduzir os riscos de over 
training e melhorar o desempenho dos atletas. 

É fundamental avaliar e identificar alguns 
parâmetros fisiológicos para o sucesso dos 
praticantes de taekwondo. Dentre as variáveis 
que devem ser controladas durante o 
treinamento, a FCmáx., limiar anaeróbio (LAn) e 
tolerância ao lactato se destacam (GÓMEZ, 
CASTAÑEDA,  2002). 

No entanto, há carência de estudos que 
avaliem de forma específica as respostas 

aeróbias em atletas de taekwondo. Atletas de 
elite da Equipe Nacional da Croácia foram 
avaliados com teste incremental em esteira 
(MARKOVIĆ ET AL., 2005). Outros estudos 
utilizaram testes desenvolvidos em ciclo 
ergômetro para medir a potência aeróbia e 
identificar parâmetros fisiológicos, como 
frequência cardíaca, consumo de oxigênio, 
concentração de lactato sanguíneo em atletas de 
taekwondo (MELHIM, 2001; ZEN-PIN ET AL., 
2005). O teste de ‘vai-e-vem’ de 20m (LÉGER; 
LAMBÉRT, 1982) também foi utilizado para 
verificar a resposta da frequência cardíaca e do 
lactato sanguíneo de atletas de taekwondo 
(BOUHLEL et al., 2006;  BUTIOS, TASIKA, 2007). 
Estes testes dificultam a transferência das 
informações avaliadas para as sessões de treino, 
visto que o movimento de chutar utilizado no 
Taekwondo não é contemplado nestas 
avaliações. 

Observa-se que os testes utilizados, não 
reproduzem a realidade vivida pelo atleta de 
taekwondo. Em momento algum, o atleta corre ou 
pedala, e sim, saltita e realiza chutes ao longo da 
competição, ou seja, apresenta uma exigência 
motora diferenciada, com padrões de 
recrutamento motor totalmente específico do 
esporte. Os estudos realizados até o momento 
em ciclo ergômetro, esteira e no teste de ‘vai-e-
vem’ de 20m, assim como as variáveis 
mensuradas a partir destas avaliações, tornam 
difícil à utilização prática dos índices fisiológicos 
obtidos na preparação física dos atletas, pois as 
medidas de intensidade, velocidade de corrida na 
esteira e teste de ‘vai-e-vem’, bem como a 
potência no ciclo ergômetro, são característicos 
de outros esportes distintos do taekwondo.  

O presente estudo procurou avaliar as 
respostas aeróbias de atletas de taekwondo 
segundo as variáveis fisiológicas, Ponto de 
Deflexão da Frequência Cardíaca (PDFC), 
Frequência de Chute (FCH), Frequência 
Cardíaca (FC) e lactato sanguíneo a partir do 
Teste Progressivo Específico para Praticantes de 
Taekwondo (TET), metodologia esta que 
emprega de maneira particular o movimento 
realizado pelo atleta de taekwondo, apresenta 
uma medida de intensidade do exercício 
específica, além de baixo custo e fácil aplicação.  

Sendo assim, os objetivos do presente estudo 
foram dois: 1) verificar se as medidas FCmáx, 
PDFC e lactato obtidas no TET estão de acordo 
com as tradicionalmente encontradas na literatura 
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em testes progressivos máximos; 2) analisar a 
possibilidade de predizer a Frequência de Chute 
de Limiar anaeróbio (FCHLan) a partir da 
Frequência de Chute  de ponto de deflexão da 
frequência cardíaca (FCHpdfc). 

Metodologia 
Delineamento Experimental 

Foram realizados dois testes no Laboratório 
de Esforço Físico (LAEF) da Universidade 
Federal de Santa Catarina (UFSC), com 
intervalo mínimo de 24 horas entre eles. Os 
atletas foram instruídos a não fazerem nenhum 
outro tipo de esforço físico, em período de 24 
horas que antecedessem a realização dos 
testes. Cada indivíduo foi informado sobre os 
riscos e benefícios associados com o protocolo 
do teste e assinaram um termo de 
consentimento. Todos os procedimentos da 
pesquisa passaram por prévia aprovação do 
Comitê de Ética e Pesquisa em Seres 
Humanos, da UFSC, projeto nº. 092/08.  

Sujeitos 
Participaram deste estudo, 12 atletas de 

taekwondo (25,2 ± 2,7 anos; 71,3 ± 9,5 kg; 176 
± 7 cm; 11,7 ± 2,1%G; 9,8 ± 2,9 anos de 
treinamento), pertencentes à Seleção 
Catarinense de Taekwondo e todos de nível 
nacional. 

Testes Realizados 
Os participantes foram submetidos a um 

Teste Progressivo Específico para Praticantes 
de Taekwondo (TET) e a um Teste de Carga 
Constante (TCC). Em ambos os testes, os 
atletas receberam instruções a respeito dos 
procedimentos dos testes. Os testes foram 
realizados em área demarcada com tatame de 2 
x 2 m e utilizou-se um saco de “pancada” de 
1,00 X 0,90 m. Os atletas realizaram chutes 
(Bandal Tchagui), que deviam ser desferidos em 
altura entre a cicatriz umbilical e os mamilos, 
altura esta que foi demarcada com a colocação 
de um colete de taekwondo (protetor de tórax), 
em torno do saco de pancada. Os atletas 
executaram chutes alternando as pernas e 
iniciaram o protocolo dos testes sempre 
desferindo o primeiro chute com a perna direita. 
Todos os atletas que participaram da pesquisa 
estavam vestidos com Dobouk (uniforme de 
taekwondo). 

Avaliação Antropométrica 
Foram mensuradas as seguintes variáveis 

antropométricas: massa corporal (TOLEDO, 
Brasil), com precisão de 0,1 kg. Para a medida 
da estatura, utilizamos um estadiômetro com 

precisão de 0,1 cm (SANNY, EUA). Para a 
estimativa da densidade corporal e percentual 
de gordura (%G) dos atletas, foram aferidas as 
seguintes dobras cutâneas: supra-ilíaca, 
abdômen, tríceps e subescapular 
(FAULKNER,1968). Realizaram-se três tomadas 
em cada ponto, todas do lado direito do corpo, 
registrando-se o valor médio ou valor que se 
repetiu duas vezes. Todas as medidas foram 
realizadas por um único avaliador, com um 
adipômetro calibrado e sensibilidade de 0,1 mm 
(CESCORF, Brasil). 

Teste Progressivo Específico para 
Praticantes de Taekwondo (TET) 

O protocolo do Teste Progressivo Específico 
para Praticantes de Taekwondo (TET) foi 
definido previamente em teste piloto. A 
regressão do tempo e o incremento linear da 
FCH nos estágios do teste, foram estabelecidos 
procurando seguir os critérios recomendados 
para identificar o PDFC em testes progressivos 
máximos (CONCONI et al., 1996). 
• Progressivo com incrementos uniformes; 
• Estágios curtos (preferencialmente até 1,5 

minutos de esforço); 
• Pequenos incrementos de carga (incrementos 

de FC < 8 bpm). 
O teste inicia com duração de 100 segundos 

e frequência de seis chutes. No primeiro estágio 
o atleta executa o chute alternando as pernas e 
desfere o primeiro chute com a perna direita, 
ocorre um incremento adicional de quatro 
chutes a cada novo estágio e uma regressão 
constante no tempo dos estágios seguintes, 
conforme quadro 1. O intervalo de realização 
entre um chute e outro é constante em cada 
estágio do teste e, conforme se avança para o 
estágio seguinte, este intervalo entre chutes se 
torna mais curto. Os testados mantiveram-se 
sempre em estepe (posição de luta saltitando) e 
o momento do chute era determinado por um 
sinal sonoro. Foram utilizados os seguintes 
critérios para a finalização do teste: a) o 
praticante não conseguir acompanhar a 
frequência de chutes (determinada por sinal 
sonoro); b) não alcançar a altura previamente 
estipulada e demarcada com colete de 
taekwondo; c) exaustão voluntária. Estes 
critérios foram observados por um avaliador 
durante a aplicação do protocolo do teste. Os 
critérios de finalização do teste foram 
associados aos valores de FCmáx predita (220-
idade) e de La obtidos no final  do TET para 
confirmar que o teste foi máximo.  
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Quadro 1. Delineamento do Teste Progressivo Específico para Praticantes de Taekwondo (TET) 
Estágios Duração (s) Duração ajustada e acumulada (s) FCH do estágio 

1 100 100 6 
2 84 180 10 
3 77,1 260 14 
4 73,3 330 18 
5 70,9 405 22 
6 69,2 470 26 
7 68,0 540 30 
8 67,1 605 34 
9 66,3 675 38 

10 65,7 740 42 
11 65,2 805 46 
12 64,8 870 50 

A primeira coluna apresenta cada estágio do teste; na segunda coluna a duração de cada estágio; 
na terceira coluna o tempo acumulado e ajustado; na quarta coluna FCH= frequência de chutes 
correspondente a cada estágio do teste. 

Com isto, foram identificadas no TET a Frequência Cardíaca máxima (FCmáx), Ponto de Deflexão da 
Frequência Cardíaca (PDFC), Frequência de Chute máxima (FCHmáx), Frequência de Chute de ponto de 
deflexão da frequência cardíaca (FCHpdfc) e pico de lactato. 

PDFC 
Foi identificado o Ponto de Deflexão da Frequência Cardíaca (PDFC) pelo método Dmáx (KARA et al. 

1996) foram ajustados os pontos da curva de frequência cardíaca, versos a frequência de chutes dos 
estágios do teste a uma função polinomial de terceira ordem, ligando-se os dois extremos da curva com 
uma reta. O ponto mais distante entre as duas linhas foi considerado como PDFC. Foram utilizados 
apenas valores iguais ou superiores a 140 bpm. A frequência de chute do estágio do PDFC foi chamada 
de FCHpdfc.  

Gráfico do PDFC
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PDFC= Ponto de Deflexão da Frequência Cardíaca; FC= Frequência Cardíaca; FCH= Frequência de Chute. 

Figura1. Modelo de gráfico de identificação do Ponto de Deflexão da Frequência Cardíaca (PDFC) pelo 
método Dmax (KARA et. al. 1996). 

 

Teste de carga constante (TCC) 
O TCC foi realizado por nove dos atletas que 

haviam realizado o TET e teve duração total de 
14 minutos. No TCC adotou-se o mesmo 
procedimento metodológico do TET, utilizando o 
sistema de cargas retangulares constituídos de 
sessões de chutes em estágio de frequência de 
chutes constantes, com duração de 4 minutos, 

divididos em três séries de 4 minutos e com 
intervalo passivo de 1 minuto entre cada série. 
Utilizou-se três tipos de cargas que foram 
estabelecidas a partir da identificação da 
FCHpdfc individual de cada atleta (segundo o 
TET)  realizado na primeira sessão de teste. As 
cargas foram ordenadas de forma fixa: uma 
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abaixo da FCHpdfc; uma na FCHpdfc e, a última, 
acima da FCHpdfc.  

Foram coletados 25 μL de sangue (lóbulo da 
orelha) ao término de cada série do TCC. A FC 
foi registrada por meio de um frequencímetro 
(POLAR® S610) a cada 5 segundos ao longo do 
teste. Determinou-se o LAn usando a 
concentração fixa de 4,0 mmol.l-1 de lactato, 
interpolando valores obtidos ao término de cada 
série (HECK et al., 1985). 

Procedimentos Estatísticos  
Foi empregada a análise descritiva (média e 

desvio-padrão) para apresentação dos 

resultados. Em seguida, foi realizado o teste de 
Shapiro-Wilk para verificar a normalidade dos 
dados, o grau de associações das variáveis 
estudadas (FC, FCH) foi estabelecido por 
intermédio da correlação linear de Pearson. 
Empregou-se o teste "t de Student" para 
comparar a FCHpdfc com a FCHLAn, assim 
como a FCpdfc com a FCLAn. 

Para as análises, foi utilizado o programa 
estatístico SPSS versão 13.0 para Windows. Foi 
adotado um nível de significância de p<0,05.  

 

 

Resultados 
A tabela 1 apresenta os valores médios obtidos no TET (n=12), com a FCmáx ficando em 98% da 

máxima predita pela idade. O PDFC foi identificado em todos os atletas, ficando em 94% da FCmáx e a 
FCHpdfc 55% (18 ± 3 chutes) da FCHmáx atingida ao final do teste. Os atletas apresentaram valores 
médios de lactato de 12,21 ± 2,13 mmol.l-1 ao final do teste. 

Tabela 1. Variáveis fisiológicas identificadas no TET (média ± dp) N=12. 

FCmáx. = Frequência Cardíaca máxima;  PDFC = Ponto de Deflexão da Frequência Cardíaca máxima; 
bpm = batimentos cardíaco por minutos; %FCmáx = percentual da Frequência Cardíaca máxima; FCHpdfc 
= Frequência  de  Chute   correspondente  ao ponto  de  deflexão  da  frequência   cardíaca;  ch/e =  chutes  
por estágio  do  teste; La = Lactato; mmol.l-1 = um milimol por litro. 

 

A tabela 2 demonstra os valores médios obtidos na realização do TCC (n=9), apresentando os valores 
de frequência de chutes (FCH), os percentuais da frequência cardíaca máxima e os valores de lactato 
obtidos ao término de cada série de 4 minutos do TCC. A frequência cardíaca no estágio da FCHpdfc 
durante o TCC, ficou em 91% da FCmáx,  e a FCHpdfc em 55% (18 ± 3 chutes) da FCHmáx atingida no 
TET. O valor médio da concentração de lactato obtido ao término da série de 4 minutos realizado em 
FCHpdfc  foi de 3,82 mmol.l-1. 

Tabela 2. Variáveis fisiológicas identificadas no Teste de Cargas Constante (TCC) (média ± dp) 

Variáveis n (09) Média ±DP 
Abaixo da FCHpdfc   

FCH 14,0 2,0 
%FCmáx 86,0 6,0 

La (mmol.l-1) 3,12 0,78 
FCHpdfc   

FCH 18,0 3,0 
%FCmáx 91,0 1,0 

La (mmol.l-1) 3,82 0,76 
Acima da FCHpdfc   

FCH 22,0 2,0 
%FCmáx 95,0 5,0 

La (mmol.l-1) 5,39 0,93 
FCHpdfc = Frequência de Chute de ponto de deflexão da frequência cardíaca; FCH = Frequência de 
Chutes;  %FCmáx = percentual relativo a frequência cardíaca máxima atingida no TET; La = lactato. 

 

  

 FCmáx 
(bpm) 

PDFC  
(bpm) 

PDFC 
(%FCmáx) 

FCHpdfc 
(ch/e) 

FCHmáx 
(ch/e) 

La 
(mmol.l-1) 

Média ± 
DP 

190  
 7 

179  
8 

94  
1 

18  
3 

33  
 4 

12,21  
 2,13 
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Na tabela 3, observamos os valores médios da FC e FCH, obtidos em TET a partir do PDFC e no TCC 
na carga correspondente a concentração de 4,0mmol.l-1. Os valores da FCH apresentaram alta correlação 
(r= 0,845) e não apresentaram diferença significativa entre eles (p<0,05). Quando relacionados, os valores 
de FC do TET e a FC correspondente a carga da concentração fixa de 4,0mmol.l-1 de lactato, os mesmos 
apresentaram r= 0,582, não havendo diferença significativa (p<0,05).  

Tabela 3. Valores médios correspondentes a FCH e FC no PDFC (TET) e no LAn (TCC). 

 TET PDFC TCC LAn 

FC bpm 179± 8 175 ± 11 
FCH ch/e 18 ± 3 19 ± 4 

La mmol.l-1 3,82 ± 0,76 4,00 
TET = Teste Progressivo Específico para Praticantes de Taekwondo; PDFC = Ponto de 
Deflexão da Frequência cardíaca; TCC= Teste de Carga Constante; Lan = Limiar anaeróbio na 
concentração fixa de 4,00 mmol.l-1 ; FC = Frequência cardíaca; bpm = batimentos cardíacos por 
minuto; FCH = Frequência de Chute; ch/e  = chutes  por  estágio  do  teste;  La = Lactato. 

 

Discussão 
O principal achado deste estudo foi que é 

possível realizar a avaliação aeróbia em atletas 
de taekwondo por meio do TET. Considerando 
que este é um esporte de exigências combinadas 
(aeróbio-anaeróbio), é essencial a realização de 
avaliações que contemple a potência e a 
capacidade aeróbia. Além disso, o TET apresenta 
características específicas da modalidade que 
permite a transferência dos indicadores 
determinados em avaliação para as rotinas de 
treinamento. 

A identificação das variáveis relativas à 
aptidão aeróbia tem sido realizada em sua 
maioria em condições laboratoriais, oferecendo 
maior controle do experimento. Isto requer alto 
custo, pessoal especializado e elevado tempo 
para a avaliação de cada indivíduo. Porém, 
mesmo assim, a avaliação realizada muitas vezes 
não reproduz a especificidade das ações motoras 
da modalidade do atleta avaliado (ÁLVAREZ; 
ÁVAREZ, 2003).  

Buscando aumentar o grau de especificidade 
na avaliação de desempenho nas diversas 
modalidades esportivas, tem sido proposto 
inúmeros testes de campo (BANGSBO, 1996; 
CARMINATTI et al., 2004; LEGÉR; LAMBERT, 
1982), a fim de reproduzir os gestos motores dos 
atletas em competição. Com isto, eleva-se o grau 
de motivação dos avaliados e, principalmente, 
torna o custo da avaliação baixo e de fácil 
aplicação (AHMAIDI et al., 1992; ÁLVAREZ; 
ÁVAREZ, 2003; BERTHOIN et al., 1996; 
CARMINATTI et al., 2004; KUSTRUP, 2003). 

No entanto, a utilização de testes específicos 
para a avaliação da aptidão aeróbia tem sido 
observada principalmente em modalidades 
coletivas intermitentes (CARMINATTI, 2006). A 
avaliação física em esportes individuais 
geralmente é realizada por protocolos utilizados 
para modalidades coletivas, ou adaptadas pelos 
treinadores nos momentos de competição. 
Quando analisamos as lutas, percebe-se que 
muitas vezes os testes utilizados são 
incrementais em esteira, ciclo ergômetro e o teste 
de Léger e Lambért (Shutle-test) (BOUHLEL et 
al., 2006; BUTIOS, TASIKA,  2007; MARKOVIĆ et 
al., 2005; MELHIM, et al., 2001; ZEN-PIN, et al., 
2005).  

Em outras artes marciais, como o judô, 
também se encontra a utilização de protocolos 
laboratoriais em esteira rolante e ciclo ergômetro 
(FRANCHINI et al., 2004; SBRICCOLI et al., 
2007) para a avaliação da aptidão aeróbia. Este 
fato dificulta a transferência das informações 
avaliadas no teste para as sessões de treino, 
visto que o movimento de agarrar e golpear, 
utilizados no judô, não é contemplado nestas 
avaliações. É possível inferir que esta 
transferência também é impossibilitada no 
taekwondo, quando não se utiliza testes 
específicos como o TET. 

No TET foi determinado a FCH do PDFC (18 ± 
3 ch/e) para identificação do segundo limiar de 
transição fisiológica (LTF2), o qual não 
apresentou diferença significativa em relação à 
FCH do LAn (19 ± 4 ch/e).  A FC do PDFC (179 ± 
8 bpm) também não apresentou diferença 
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significativa em relação à FC do LAn (175 ± 11 
bpm).  

As intensidades da FCH do PDFC e do LAn 
ficaram a 55% e 57% da FCHmáx, 
respectivamente. Quando se compara com outros 
testes incrementais em ergômetros como esteira 
e bicicleta (LONDEREE et al., 1995) pode-se 
afirmar que estas intensidades submáximas do 
TET apresentaram valores menores do que os 
tradicionalmente encontrados em outros 
ergômetros ( 75% a 85% valor pico). 
Provavelmente, esta diferença ocorre em função 
do modo de exercício, ratificando a importância 
do TET, pois este apresenta respostas 
específicas para o treinamento de capacidade 
aeróbia e em intensidade relativa diferente dos 
protocolos tradicionais da literatura. 

O PDFC é um fenômeno que ocorre na 
maioria dos indivíduos. No entanto, os 
mecanismos fisiológicos que explicam esse 
comportamento não estão completamente 
esclarecidos (BODNER; RHODES, 2000). A 
identificação do PDFC pelo método Dmáx tem 
sido utilizada para estimativa do segundo limiar 
de lactato ou LAn. Neste sentido, tem se 
associado os valores referentes à medida de 
intensidade correspondente ao PDFC como 
marcadores do LAn, em ciclistas à potência, em 
corredores à velocidade de corrida, além da 
frequência cardíaca correspondente. Estes 
valores vêm sendo largamente utilizados para 
avaliar, controlar a intensidade e os efeitos do 
treinamento (COSTA et al., 2007; FERNANDES 
et al., 2005; PIOVEZANA; DE OLIVEIRA, 2005).  

Ao aplicar o TET em onze atletas de 
taekwondo de nível intermediário, (SANT’ANA, 
2007) se obteve valores médios de PDFC a 92% 
da FCmáx. De acordo com Bodner e Rhodes 
(2000), o PDFC geralmente é encontrado na 
intensidade entre 88% a 94% da FCmáx. No 
presente estudo ao aplicar o TET, o ponto de 
deflexão da frequência cardíaca associado à FCH 
e identificado em média de 94% da FCmáx, 
mostrou-se como uma alternativa para 
identificação de forma indireta da FCHLAn.  

No TET também foi identificado a FCHmáx (33 
± 4 ch/e), a qual, pode ser sugerida como uma 
intensidade relativa a potencia aeróbia, pois 
apesar de não termos mensurado o VO2máx, foi 
possível perceber alguns indicadores que nos 
permitem afirmar que os indivíduos atingiram a 

potência aeróbia máxima, como os elevados 
valores de lactato (12,21 ± 2,13 mmol.l-1), FCmáx 
(98%FCmáx predita pela idade) e a exaustão 
voluntária. No presente estudo não se utilizou o 
analisador de gases portátil, visto que a dinâmica 
da modalidade dificultaria a utilização do mesmo. 
Além disso, a literatura tem demonstrado que a 
resposta associada ao lactato sanguíneo, 
apresenta um índice mais sensível aos efeitos do 
treinamento quando comparado ao VO2máx 
(DENADAI, 2000).  

Durante a competição, há um acúmulo 
significativo dos níveis de lactato em atletas de 
taekwondo (ALVAREZ BEDOLLA, 2003; E 
BOUHLEL et al., 2006; GÓMEZ CASTAÑEDA, 
2001). Em elevados níveis, o lactato é um 
limitador da perfomance e, por isto, é necessário 
identificar limiares de treino e a zona de transição 
metabólica do atleta, para permitir prescrever um 
treinamento adequado, em intensidade 
especifica, a fim de gerar adaptações orgânicas 
que possam, melhorar os índices fisiológicos de 
performance do atleta e retardar a fadiga, bem 
como, aumentar a tolerância aos altos níveis de 
lactato atingidos durante a competição de 
taekwondo. 

Desta forma, o presente estudo apresenta 
indicadores como a FCHmáx e a FCHpdfc que 
permitem um maior controle das intensidades de 
treinamento de forma específica nesta 
modalidade. 

Os estudos realizados até o momento 
dificultavam a transferência das variáveis 
mensuradas nas avaliações (ciclo ergômetro, 
esteira) para as rotinas de treinamento, pois é 
fundamental que o atleta de taekwondo realize a 
maioria dos seus treinos em ambiente similar a 
competição (tatame), reproduzindo os gestos 
motores. 

Os gestos motores do taekwondo se 
caracterizam por movimentos repetidos e de 
elevada potência muscular. Isto contribui para um 
aumento exponencial nas concentrações de 
lactato durante as lutas, principalmente em 
atletas que não apresentam elevados valores de 
capacidade aeróbia. 

Segundo (HARGREAVES et al.,1998), 
elevados níveis de lactato contribuem para 
redução da performance em exercícios repetidos 
em alta intensidade, pois o aumento de H+ teria 
efeito inibitório nas enzimas fosfofrutoquiinase e 
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na fosforilase, prejudicando a atividade da via 
glicolítica. Então, é possível especular que os 
mecanismos descritos anteriormente podem 
prejudicar a desempenho do atleta de taekwondo, 
se o mesmo não apresentar uma elevada 
capacidade aeróbia.  

Indivíduos que apresentam valores elevados 
de LAn se caracterizam por apresentar uma 
maior densidade capilar, volume mitocondrial, 
maior número de enzimas oxidativas e 
transportadores de lactato (MCTs) (GHARBI et 
al.,2008). Sendo assim, é fundamental a 
realização de avaliações para a aptidão aeróbia 
de atletas de taekwondo de forma específica.  

Os indicadores do TET podem fornecer 
respostas precisas para a prescrição e controle 
dos efeitos do treinamento. 

O TET se apresenta, até o momento, como o 
único teste progressivo específico para avaliar 
atletas de taekwondo, possibilitando a aplicação 
prática da metodologia empregada às rotinas de 
treinamento, com um baixo custo de realização, 
servindo tanto no controle, como na determinação 
de intensidades específicas para prescrição do 
programa de treinamento dos atletas.  

Conclusão 
Com isto, conclui-se que o TET mostra-se 

como uma possível alternativa para a avaliação 
da capacidade aeróbia a partir do PDFC. Sendo 
que os valores relativos do PDFC em relação à 
FCmáx estão de acordo com os percentuais 
preconizados na literatura, além do fato, de a 
Frequência de Chute de Limiar anaeróbio 
(FCHLan) e a Frequência de Chute  de ponto de 
deflexão da frequência cardíaca (FCHpdfc) não 
apresentarem diferença significativa sendo 
altamente correlacionadas. Porém, os valores de 
FCH correspondentes ao PDFC e LAn ficaram 
abaixo dos percentuais que se encontra para 
variáveis como velocidade e potência, em esteira 
e bicicleta, respectivamente. No entanto, estas 
diferenças podem ocorrer em função do modo de 
exercício. Desta forma, as respostas encontradas 
no TET, podem servir para avaliação e prescrição 
do treinamento de atletas de taekwondo. 
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